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Se olharmos atentamente para a atual necessidade de mudança 

a nível de impacte ambiental e de saúde, facilmente se conclui 

que deveríamos ser mais conscientes no momento de seleção 

dos materiais de construção. Para tal, faz-se necessário um olhar 

multidisciplinar sobre o edificado e a sua envolvente, tendo em 

consideração as necessidades humanas e ambientais. Assim, 

entende-se que para uma construção consciente, deveríamos 

escolher materiais e técnicas construtivas que possibilitem que os 

edifícios e os espaços públicos possam ser:  

 
• SUSTENTÁVEIS para corrigir o modelo de desenvolvimento atual e 

não comprometer a qualidade de vida das gerações futuras; 
 

• EFICIENTES na gestão dos recursos materiais e energéticos; 
 

• SAUDÁVEIS, dado que passamos entre 87% a 95% do tempo em 

espaços interiores (Jenklins et al. 1992, Klepeis et al. 2001 e Zhao 

et al. 2009). 

 

Muitos estudos e exigências regulamentares têm sido realizadas 

no âmbito destas três valências, no entanto parecem ser insufi-

cientes para mudar o consumo energético dos edifícios. Talvez 

por falta de interesse da sociedade em geral e consequentemente 

falta de empenho por parte dos projetistas.  

 

Os arquitetos e engenheiros civis têm um papel extremamente 

importante na seleção dos materiais de construção, uma vez 

que são estes que prescrevem a utilização de determinados 

materiais. O cidadão comum, enquanto dono de obra, também 

tem a responsabilidade na escolha dos materiais para construir 

ou reabilitar os seus edifícios. No entanto, a maioria das pes-

soas vê o arquiteto, o engenheiro ou mesmo o construtor como 

uma “autoridade”, achando que deverá ser unicamente este 

decidir quais serão os materiais de construção do seu edifício, 

principalmente a parte estrutural, ao contrário dos acabamentos, 

a única preocupação dos donos de obra na generalidade. Aliás, 

este tipo de comportamento verifica-se também noutras áreas, 

como por exemplo em consultas médicas, em que tanto o 

paciente como o médico entendem que a responsabilidade de 

tomar determinado medicamento é exclusiva do médico e nem 

se ousa questionar o porquê de qualquer prescrição. Por outro 

lado, os próprios profissionais se julgam detentores de todo o 

conhecimento e verdade absoluta. Verdade esta muitas vezes 

restritiva e acomodada à preocupação com os custos e com a 

moda, ou o gosto, na atualidade, esquecendo sabedorias mile-

nares e desvalorizando estudos recentes. Alguns autores che-

gam mesmo a dizer que existe uma espécie de “arrogância cien-

tífica”, como por exemplo Brouillard, médico no Canadá 

(Brouillard, 2016).  
 

“(…) temos de permanecer completamente abertos e recetivos 
às descobertas e aos conhecimentos que não param de 
aumentar, ao mesmo tempo que integramos a sabedoria rece-
bida do passado. Não ter em conta valores ancestrais, sob o 
pretexto de seguir a moda, é um erro perigoso. (…) Há milénios 
que o Homem compreendeu intuitivamente verdades imutáveis 
do domínio científico (…) Aliás, a intuição sempre teve prece-
dência à evidência científica. Einstein é um bom exemplo disto.”                                                  
(Brouillard, 2016) 

 

Esta atitude no mundo da arquitetura e construção leva muitas 

vezes a que as questões energéticas sejam secundarizadas, 

particularmente no que respeita aos materiais de construção. 

Verifica-se que as preocupações ambientais têm sido desvalori-

zadas e os saberes ancestrais mais desvalorizados ainda. No 

entanto, analisando as antigas técnicas de construção é possí-

vel perceber que inúmeros edifícios antigos são tão ou mais 

duráveis que os edifícios de hoje, encontrando-se construções 

que se conservaram, durante vários séculos, resistindo às 

intempéries. Entre estas, encontram-se a construção à base de 

terra, pedra ou mesmo madeira. Todavia, este conhecimento 

parece ter ficado esquecido, não só pelo aparecimento de novos 

materiais de construção, como, provavelmente, pelos preconcei-

tos existentes em relação a este tipo de construções. A constru-

ção em terra tem sido muitas vezes associada a uma construção 

pobre, a madeira a uma construção frágil e a pedra a uma cons-

trução difícil de trabalhar e cara.  

 

Apesar das evidências, relativamente à construção em terra 

este preconceito já se observava em Portugal desde a década 

de 1950, atendendo ao descrito em circular técnica do LNEC: 

 

“(…) Apesar destas razões de tradição a taipa e o adobo são 
normalmente considerados como materiais pobres e sem 
interesse, que não vale a pena estudar e cuja técnica se con-
sidera suficientemente evoluída. 
 
(…) Para o caso Português as construções em terra pare-
cem merecer consideração. Recomendam-nas “à priori” o 
seu baixo preço, a independência de transportes e matérias 
primas estrangeiras e a simplicidade e não especialização 
da mão de obra que exige.  

 
Mas há, antes, que destruir o preconceito, de certo modo psico-
lógico, que contra a terra como material de construção, geral-
mente existe, estudando e por ventura melhorando os seus pro-
cessos de emprego tradicionais, para depois, enobrecido assim 
o material, o recomendar.” (Gomes e Folque, 1953) 

 
Todavia, em oposição, também é crescente o número de profis-

sionais que consideram a utilização da terra uma escolha mais 

sustentável e saudável para o habitat do ser humano (mesmo 

que ainda que seja uma minoria). A terra proporciona um 

ambiente mais salubre e com maior respeito pela natureza. Além 

disso, esta está entre os materiais de construção estudados 

cientificamente na atualidade com inúmeras investigações que 

comprovam a durabilidade do material e que propõem novos 

processos de estabilização ou de fabrico de materiais à base de 

terra. Esta tem sido ainda considerada um material bastante pro-

missor na arquitetura pela sua versatilidade, uma vez que exis-

tem inúmeras técnicas construtivas e possíveis cores e texturas 

(Eires, 2012).  

 

Igualmente, outros materiais com pouco consumo energético 

têm vindo a ser utilizados na construção com sucesso, mas con-

tinuam a ter pouca relevância no nosso país, como por exemplo 

a madeira, o cânhamo industrial, a palha e produtos à base de 

resíduos como o papel.  
 
 
 

Rute Maria Gonçalves Eires, Departamento de Engenharia Civil, Universidade do Minho 
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Construção em Pedra  
 

As espessas paredes de pedra também podem contribuir para o 

bom comportamento térmico, sobretudo durante o verão, como 

mostra o estudo de Evola et al. (2017). Estes autores estudaram, 

através de simulação dinâmica com DesignBuilder, edifícios his-

tóricos em basalto tradicionais e típicos do Sul de Itália. 

Verificaram que durante o verão a elevada inércia térmica permi-

te atenuar a flutuação da temperatura superficial interna e manter 

a temperatura do ar interior significativamente mais baixa do que 

o acontece em edifícios construídos com os materiais convencio-

nais atuais, como o tijolo duplo. Isto impede um sobreaquecimen-

to e evita o consumo energético, uma vez que não há necessida-

de de arrefecimento para manter o conforto dos ocupantes. 

Porém, as simulações mostraram que algumas soluções moder-

nas de reabilitação, baseadas no isolamento das paredes pelo 

lado interior, podem invalidar a capacidade térmica das pedras 

de basalto. Note-se que em muitos edifícios históricos não se 

pode intervir nas fachadas e aplicar-se isolamento pelo exterior. 

 

“Certamente, a espessura do isolamento esconde a massa 
térmica, e impede-o de armazenar o calor disponível den-
tro do quarto. Consequentemente, neste caso, o quarto 
pode ser superaquecido, mesmo mais do que o que é 
observado com uma parede exterior convencional.”           
(Evo la et al, 2017) 
 

Construção em Madeira 

 

A madeira também poderá contribuir para uma construção sus-

tentável e para a redução do consumo energético mediante as 

suas propriedades de isolamento térmico, mais isolante que os 

outros materiais estruturais existentes, e de regulação da humi-

dade relativa. Em Portugal podemos encontrar edifícios antigos 

construídos totalmente em madeira, na zona litoral centro, ou 

com técnicas mistas, como o tabique no norte do país, por exem-

plo. 

 

O Museu Etnográfico e Posto de Turismo de Praia de Mira foi 

monitorizado no âmbito de um estudo realizado pela Uni ver -

sidade do Minho sobre construção tradicional em madeira, mais 

concretamente sobre os Palheiros da Praia de Mira. Neste traba-

lho, foi monitorizado o desempenho térmico e avaliadas as con-

dições de conforto térmico ao longo das várias estações do ano. 

Os resultados obtidos mostraram que durante grande parte do 

tempo de monitorização as condições de conforto térmico manti-

veram-se próximas ou em limites aceitáveis, com exceção do 

período de inverno. Os autores apontam a fraca inércia térmica 

do edifício como causa dos limites não aceitáveis no inverno 

(Leite et al., 2017). 

 

“Através da análise dos resultados, verifica-se que a mais-valia 
deste tipo de construção é a capacidade que o edifício apre-
senta como regulador da humidade relativa. Esta vantagem 
está relacionada com as propriedades da madeira que, como 
material higroscópico, absorve ou liberta água de forma a 
encontrar um ponto de equilíbrio com o meio ambiente. Mesmo 
no período do inverno, e considerando que o local de implan-
tação do edifício é um local com valores de humidade relativa 
elevados, o interior do edifício mantém uma percentagem de 
humidade relativa menor e mais constante que no exterior. 
Assim, em relação à humidade, as propriedades da madeira 
revelam-se como fator essencial para o conforto dos utilizado-
res.” (Lei te et al., 2017) 

CONTRIBUTO DOS MATERIAIS TRADICIONAIS PARA A REDUÇÃO DO CONSU-
MO ENERGÉTICO 

 

Além do menor impacte ambiental e redução de consumo energé-

tico durante o seu fabrico, os materiais tradicionais apresentam 

bons resultados relativamente à poupança energética na fase de 

utilização dos edifícios.  

 

Construção em terra 
 

Um estudo realizado pela Universidade do Minho sobre estratégias 

passivas usadas em edifícios em taipa (terra compactada), no sul 

de Portugal, e a sua influência no comportamento térmico, 

demonstrou um bom comportamento térmico, dispensando a 

necessidade de arrefecimento no verão e reduzindo a necessidade 

de aquecimento em períodos mais frios (Fernandes et al., 2019). 

No mesmo sentido, é descrito pelo professor Rogers do 

Departamento de Arquitetura da Universidade de Melbourne, 

Austrália, que existe um sentimento de “bem-estar” que tem sido 

descrito ao longo de décadas por ocupantes de edifícios construí-

dos em terra (Rogers, apud Stephen Dobson, 2000). Existem 

várias razões para esta sensação de conforto neste tipo de edifí-

cios, estando entre as razões observadas o excelente comporta-

mento higrotérmico, eficiência acústica (se existirem espessuras 

de parede adequadas), a ausência de libertação de compostos 

orgânicos voláteis (COV) e a proteção face a redes eletromagnéti-

cas (Eires, 2012). 

 

O comportamento higrotérmico é a regulação da temperatura e da 

humidade no interior dos edifícios, sendo de suma importância, 

pois a perceção do conforto térmico depende da temperatura e da 

humidade em conjunto. A OMS (Organização Mundial de Saúde) 

refere limites de conforto térmicos entre os 18 e os 24 ºC e limites 

de humidade relativa do ar de 30 a 65% (WHO, 2008) e as normas 

internacionais (ISO ou ASHRAE) apresentam valores próximos 

(ver Figura 1). Fora destes limites o ser humano está sujeito a 

vários sintomas físicos. Esta característica resulta sobretudo da 

higroscopicidade da terra, a sua permeabilidade ao vapor de água 

que permite que as paredes absorvam e libertem esta humidade, 

possibilitando o equilíbrio da humidade do ar, evitando condensa-

ções e o crescimento de fungos. 

Figura 1 - Conforto térmico segundo as normas internacionais (ISO ou ASHRAE), fonte: 

ECO.AP, s/d. 
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Relativamente à falta de inércia térmica dos edifícios em madeira, 

esta pode ser compensada com incorporação de outros materiais 

no sistema construtivo, como por exemplo, adição de revestimen-

tos interiores em pedra, em cerâmica ou mesmo materiais à base 

de terra (placas ou argamassas), como se observa na Figura 2. 

Deste modo, será possível tirar partido da capacidade de regula-

ção da temperatura e humidade relativa destes materiais, sobre-

tudo durante o inverno (ver Figura 3). 

Janelas  
 

Também o material das janelas é importante para o conforto tér-

mico dos edifícios e consequentemente para a regulação do con-

sumo energético, já que uma grande parte do calor se perde para 

o exterior através dos envidraçados e dos caixilhos, é referido que 

uma casa típica perde 10% de seu calor através das janelas 

(Greenspec, s/d).  

 

A madeira tradicionalmente utilizada nos edifícios antigos mostra-

se ser um material bastante eficaz nesta questão, uma vez que é 

um material com boa capacidade de isolamento térmico. No 

entanto, para uma maior durabilidade é preciso selecionar madei-

ras resistentes para aplicação no exterior, tratadas ou mesmo 

revestidas por um material mais resistente, como se verifica nos 

caixilhos compostos, de madeira/alumínio por exemplo. Outra 

vantagem é que entre os materiais existentes a madeira é a mais 

sustentável uma vez que tem menor impacto ambiental, isto se a 

madeira for proveniente uma floresta com gestão florestal respon-

sável, com certificado Forest Stewardship Council (FSC) (FSC 

Portugal, s/d).  

 

A IMPORTÂNCIA DA ANÁLISE DO CICLO DE VIDA 
 

A análise ou avaliação do ciclo de vida ACV (Life Cycle 

Assessment, LCA) consiste na avaliação e quantificação de 

impactos ambientais associados a um produto ou processo ao 

longo do seu ciclo de vida (GDRC, s/d). Esta avaliação é feita con-

siderando todas as fases, desde a aquisição da matéria-prima ou 

sua geração a partir de recursos naturais até sua disposição final, 

considerando todas as etapas intermediárias, como a manufatura, 

transporte e uso. 

Figura 2 - Blocos de terracota exposta como complemento de massa térmica na construção 

em madeira, fonte: Greenspec, s/d.  

Figura 3 - Efeito da inércia térmica dos materiais durante o tempo frio (dia e noite, à esquerda 

e direita respetivamente), fonte: Greenspec, s/d.  

A fim de suportar as decisões dos projetistas na seleção dos mate-

riais de construção, fazem-se igualmente necessários mais estudos 

neste âmbito da análise do ciclo de vida dos Materiais, Edifícios e 

Espaço urbano. Todavia, esta análise, talvez pela sua complexida-

de, tem-se centrado mais nos edifícios do que nos materiais ou 

espaço urbano, poucos estudos fazem uma análise mais abrangen-

te por todo o edificado para se perceber por exemplo a sustentabi-

lidade de uma determinada cidade ou região (Song et al., 2018). A 

título de exemplo, em Macau realizaram um estudo para quantificar 

o consumo de materiais de construção e energia da região nos últi-

mos 16 anos pela perspetiva da análise do ciclo de vida. Os resul-

tados mostram que houve um crescimento rápido no consumo dos 

materiais e da energia durante toda a vida dos edifícios (cerca de 

9% por ano). A maior parte da energia foi consumida durante a vida 

operacional dos edifícios no entanto, constituindo 92,2% do total de 

energia consumo. Este tipo de estudo poderá ser bastante útil para 

que os decisores políticos, designers e usuários de construção pos-

sam fazer julgamentos mais sensíveis na promoção da construção 

de edifícios sustentáveis (Song et al., 2018). 

 

Também seria mais proveitoso que os resultados destas análises 

fossem mais divulgados aos projetistas e à sociedade em geral, 

ainda que com uma linguagem mais simples de entender pelo cida-

dão sem formação na área da construção.  

 

Robati et al. referem que há ainda necessidade de mais estudos 

nesta área, uma vez que existe incerteza na estimativa das emis-

sões de CO2 e outros resultados de impacto ambiental, devido a: i) 

inconsistências em valores de emissões de carbono nos inventá-

rios; II) erros nas estimativas de quantidades materiais; III) pressu-

postos sobre o tempo de vida dos edifícios; e IV) erros em estima-

tivas de distâncias de transporte (Robati et al., 2019).  

 

Energia incorporada e emissões de carbono  
 

Energia incorporada dos materiais e as respetivas emissões de car-

bono são dois dos parâmetros da avaliação do ciclo de vida. A tabe-

la 1 apresenta de uma forma resumida dados de uma pesquisa 

publicada pela equipa de pesquisa de energia sustentável (SERT) 

da Universidade de Bath. A pesquisa, “inventário de carbono & 

energia (ICE)” V 2.0, foi realizada pelo Prof. Geoff Hammond & 

Craig Jones, 2011 ( Hammond & Jones, 2011 apud GreenSpec).  
 

RECICLAGEM, REUTILIZAÇÃO E INCORPORAÇÃO DE RESÍDUOS EM NOVOS 
MATERIAIS 

 

O conceito de reciclagem pode ser continuamente observado na 

natureza. Esta reciclagem consiste em transformações químicas 

através da decomposição de materiais orgânicos em nutrientes 

para outros animais ou plantas, bem como transformações físicas, 

como o ciclo da água. Desta forma, o desperdício não existe porque 

é considerado como alimento (Vefago, 2013). 

 

Na construção também faz todo o sentido reciclar os materiais de 

construção sempre que possível. Os projetistas são responsáveis 

pela escolha de materiais reciclados e pelo envio de resíduos de 

construção ou demolição para reciclagem. 

 

Gao et al. (2001) investigaram o potencial de economia de material 

e energia em três projetos típicos de construção no Japão. Os resul-

tados mostraram que ao construir com materiais reciclados reduz 

em aproximadamente 10 a 25% o consumo de energia em compa-

ração com um caso em que os materiais reciclados não são utili-

zados (Vefago, 2013). 
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Thormark (2006 e 2007) investigaram o potencial de reciclagem em 

habitações de baixa energia na Suécia. O resultado indica que o 

potencial de reciclagem foi de aproximadamente 35%. O autor ava-

liou o potencial de reciclagem como uma percentagem da energia 

total necessária para a produção, transporte, operação e manuten-

ção de materiais para uma vida útil de 50 anos (Vefago, 2013).  

 

A reutilização é um processo que requer menos energia para tornar 

os componentes do material adequados para suas novas funções, 

com desempenho igual em relação aos outros processos. Uma 

pequena quantidade de energia é usada para que esses compo-

nentes cumpram os padrões de construção atuais, e também gera 

desperdício mínimo (Vefago, 2013). 

 

Vefago & Avellaneda estudaram a capacidade de reciclagem dos 

principais materiais de construção estruturais materiais de constru-

ção, considerando a fase de construção e demolição. Na sua aná-

lise verificaram que o betão é o material menos reciclável e a 

madeira o material com maior potencial para a reciclagem. Este 

potencial relaciona-se com a possibilidade de desmontagem de um 

edifício e de componentes que permitem a separação de suas 

peças sem perder a qualidade (Vefago & Avellaneda, 2013).  

MATERIAL

ENERGY ENERGY DENSITY

MJ/KG KG CO2/KG KG /M3

Aggregate 

Concrete (1:1.5:3 eg in-situ floor slabs, structure) 

Concrete (eg in-situ floor slabs) with 25% PFA RC40 

Concrete (eg in-situ floor slabs) with 50% GGBS RC40 

Bricks (common) 

Concrete block (Medium density 10 N/mm2)) 

Aerated block 

Rammed earth (no cement content) 

Limestone block 

Marble 

Cement mortar (1:3) 

Steel (general - average recycled content) 

Steel (section - average recycled content) 

Steel (pipe - average recycled content) 

Stainless steel 

Timber (general - excludes sequestration) 

Glue laminated timber 

Sawn hardwood 

Cellulose insulation (loose fill) 

Cork insulation 

Glass fibre insulation (glass wool) 

Flax insulation 

Rockwool (slab) 

Expanded Polystyrene insulation 

Polyurethane insulation (rigid foam) 

Wool (recycled) insulation 

Straw bale 

Mineral fibre roofing tile 

Slate (UK - imported) 

Clay tile 

Aluminium (general & incl 33% recycled) 

MDF 

OSB 

Plywood 

Plasterboard 

Gypsum plaster 

Glass 

PVC (general) 

PVC pipe 

Linoleum 

Vinyl flooring 

Ceramic tiles 

Iron (general) 

Copper (average incl. 37% recycled) 

Lead (incl 61% recycled) 

 

 

0.083 

1.11 

0.97 

0.88 

3.0 

0.67 

3.50 

0.45 

0.85 

2.00 

1.33 

20.10 

21.50 

19.80 

56.70 

10.00 

12.00 

10.40 

0.94 - 3.3 

26.00* 

28.00 

39.50 

16.80 

88.60 

101.50 

20.90 

0.91 

37 

0.1 - 1.0 

6.50 

155 

11.00 

15.00 

15.00 

6.75 

1.80 

15.00 

77.20 

67.50 

25.00 

65.64 

12.00 

25 

42 

25.21 

 

 

0.0048 

0.159 

0.132 

0.101 

0.24 

0.073 

0.30 

0.023 

 

0.116 

0.208 

1.37 

1.42 

1.37 

6.15 

0.72 

0.87 

0.86 

 

 

1.35 

1.70 

1.05 

2.55 

3.48 

 

 

2.70 

0.006 - 0.058 

0.45 

8.24 

0.72 

0.96 

1.07 

0.38 

0.12 

0.85 

28.1 

24.40 

1.21 

2.92 

0.74 

1.91 

2.60 

1.57 

 

 

2240 

2400 

 

 

1700 

1450 

750 

1460 

2180 

2500 

 

7800 

7800 

7800 

7850 

480 - 720 

 

700 - 800 

43 

160 

12 

30* 

24 

15 - 30* 

30 

25* 

100 - 110* 

1850* 

1600 

1900 

2700 

680 - 760* 

640* 

540 - 700 

800 

1120 

2500 

1380 

1400* 

1200 

1200 

2000 

7870 

8600 

11340 

 

Tabela 1 - Dados de Inventário de carbono & energia - Adaptado de GreenSpec
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Na Figura 4 sintetiza-se os possíveis ciclos dos materiais e produtos 

de construção. Em termos de sustentabilidade, verifica-se que quan-

to menor o ciclo de vida do produto, menor consumo de energia e 

impacte ambiental terá. Será então preferível produtos com possibi-

lidade de recuperação, reutilização sob a forma de produtos idênti-

cos, reciclagem para produção de novos materiais (Eires, 2006).  

Relativamente à incorporação de resíduos em materiais de constru-

ção, esta é uma solução que poderá dar utilidade a inúmeros resí-

duos, incluindo os resíduos de construção. Existem cada vez mais 

estudos para avaliar a viabilidade de incorporação de diversos resí-

duos, mas é fundamental avaliar também o impacte ambiental dos 

mesmos, como por exemplo, medir emissões de radiatividade e com-

postos orgânicos voláteis.  

 

OUTROS ASPETOS IMPORTANTES QUE DEVERIAM SER TIDOS EM CONSIDERAÇÃO 
 

Efeito de falsa poupança 
 

Os efeitos da globalização e a exagerada necessidade de consumo 

da sociedade atual aceleram o esgotamento dos recursos e aumen-

tam as quantidades de resíduos e de energia. Verifica-se a recicla-

gem é um enorme contributo para a sustentabilidade, mas também 

deveríamos reduzir as taxas de consumo. Observa-se um compor-

tamento de consumo de uma forma geral excessivo em muitas 

áreas difícil de reduzir.  

 

Relativamente aos materiais recicláveis, como os plásticos ou o 

papel, existe uma tendência de consumo contínuo com a justifica-

ção de que estes são recicláveis e por isso pode-se consumir sem 

preocupação.  

 

Existe um comportamento similar com equipamentos considerados 

de baixo consumo energético, como por exemplo: ar condicionado; 

lâmpadas, eletrodomésticos; e equipamentos eletrónicos.  

 

E relativamente aos materiais de construção também é necessário 

reduzir o seu consumo, não basta reciclar.  

 

Outra ideia de falsa poupança nos edifícios relaciona-se com a pre-

ferência por soluções construtivas mais baratas. Contudo, muitas 

soluções económicas, a longo prazo revelam-se ineficazes tornan-

do-se mais caras devido à sua fraca eficiência energética, com 

maiores gastos com aquecimento ou arrefecimento do edifício.  

 
Poupança energética, ajuste da roupa e outros hábitos  
 

As necessidades de conforto térmico variam com a idade, géne-

ro e segundo outros critérios culturais (Hansen et al., 2019). Nos 

países ditos “mais desenvolvidos” a sociedade tem vindo a 

mudar os seus padrões de conforto e tendencialmente as pes-

soas associam o conforto térmico a edifícios onde se pode viver 

todas as estações do ano em camisa ou T-shirt. O que leva 

obviamente a um elevado consumo energético para aquecimen-

to e arrefecimento e a gastos com materiais isolantes muito 

maiores nos edifícios novos ou a reabilitar. Observa-se que 

mudanças nas expectativas de conforto têm um enorme efeito 

sobre o consumo de energia e o clima global (Shove, 2003). Não 

é preciso sermos radicais e passar a vestir muita roupa pesada 

no inverno, mas podemos e devemos ser mais conscientes e 

vestir pelo menos um casaco no inverno. Assim, de certo o con-

sumo energético para aquecimento irá reduzir. 

Complementarmente, também é possível aumentar ou reduzir 

os ganhos térmicos dos edifícios com pequenos hábitos, como 

por exemplo, abrir os sistemas de sombreamento durante o dia 

no inverno para aumentar os ganhos solares, no verão o contrá-

rio, e ventilar mais durante a noite no verão.  

 

Qualidade do ar interior/saúde e Impacto ambiental 
 

Além das questões da eficiência energética, também se faz 

necessário atribuir maior grau de importância às questões dos 

possíveis efeitos nocivos dos produtos de construção na saúde 

humana e no ambiente. O fabrico de diversos produtos de cons-

trução pode prejudicar a saúde, desde a sua fase de produção, 

aplicação e posteriormente em uso. Considerando que passa-

mos grande parte do tempo em edifícios fechados, esta questão 

é seriamente essencial. Existem inúmeras áreas de estudo que 

podem ser mais aprofundadas neste âmbito: emissão de com-

postos orgânicos voláteis (COV´s) e radioatividade dos materiais 

de construção; concentrações de gás radão nos materiais e no 

terreno de implantação; campos electromagnéticos artificiais 

provenientes de linhas de alta tensão, redes wireless; entre 

outras. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os tópicos apresentados mostram que é necessário mudar de 

paradigma e que as atuais exigências regulamentares dos edifí-

cios são insuficientes.  

 

Todos os cidadãos têm a responsabilidade na escolha dos mate-

riais de construção, mas os profissionais têm uma responsabili-

dade acrescida, uma vez que dispõem de mais acesso a infor-

mação técnica. 

 

Os materiais e técnicas de construção tradicionais podem contri-

buir eficazmente na redução do consumo energético e estas técni-

cas podem ser adaptadas à atualidade e serem utilizadas na arqui-

tetura contemporânea com design igualmente interessante ou, por 

vezes, até mais atrativo face à construção convencional.  

 

Não se deve olhar simplesmente para os novos materiais de 

construção e para a questão da moda na arquitetura, sob pena 

de continuarmos a ter nas cidades contemporâneas inúmeros 

edifícios com grandes áreas de envidraçados nas fachadas. 

Este tipo de situação origina um aumento significativo do consu-

mo energéticos dos edifícios pela necessidade de arrefecimento 

face à exagerada exposição solar. O que leva também a um 

aquecimento exagerado dos espaços públicos.  

 

Figura 4 - Possíveis ciclos dos materiais/produtos de construção, fonte: Eires, 2006
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